








de Transportes (Suset), a fotografi a é um 
meio de expressão para os sentimentos 
do espírito humano e deve ser percebida 
como fonte de alegria e prazer estético. 
“Fotografar não é uma questão apenas de 
técnica, de possuir o equipamento mais 
moderno e funcional, mas sobretudo pre-
parar os próprios sentidos para o diferen-
te, o abstrato, o lúdico de cada instante”, 
afi rma.

O começo foi marcado por muita de-
dicação e busca permanente de conhe-
cimento. Edmar fez um curso básico de 
fotografi a que lhe deu os fundamentos da 
técnica fotográfi ca. Adquiriu um equipa-
mento simples e começou a praticar o que 
aprendeu. Foi o sufi ciente para ser seduzi-
do pela magia presente nas imagens por ele 
registradas. Para Edmar, a fotografi a exige 
esforço e prática constantes. O aprimora-

mento permanente de uma sensibilidade 
que às vezes está adormecida em cada um 
de nós. “Praticar é fundamental. Somente 
ao fotografar bastante e de maneira conti-
nua é possível um dia chegar a um estilo 
próprio, uma maneira particular de ver e 
de registrar os momentos”, destaca

Marcelo Bastos, auditor estadual de 
controle externo da Supervisão de Arqui-
tetura (Suarq), tem uma relação muito 
peculiar com a fotografi a. Tanto por for-
mação profi ssional quanto por afi nidade 
pessoal, a técnica fotográfi ca, de alguma 
forma, sempre fez parte de seus interesses 
culturais. 

Formado em arquitetura pela Universi-
dade Estadual do Maranhão (Uema), tem  
na fotografi a um instrumento fundamental 
de suas atividades profi ssionais. 

Com o passar tempo, Marcelo ampliou 

sua percepção para além da utilização ape-
nas técnica da fotografi a, como por exem-
plo, no processo de análise e composição 
de ambientes arquitetônicos, direcionando 
seu interesse para o caráter artístico da 
fotografi a e buscando captar imagens nos 
mais diversos temas, como os que com-
põem a exposição “3 Olhares”. 

Para Marcelo a fotografi a é um veículo 
de expressão de idéias, percepções e senti-
mentos que muitas vezes não conseguem 
ser traduzidas na urgência que marca o 
cotidiano. Por meio da fotografi a e o que 
ela traz de contemplação, mergulharíamos 
numa dimensão em que o imaginário fl ui 
com maior liberdade. “A fotografi a amplia 
a nossa percepção do mundo e aguça a sen-
sibilidade, permitindo uma compreensão 
mais detalhada da realidade e suas possibi-
lidades”, fi losofa.
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SERVIÇO:

Exposição “3 Olhares”

Fotógrafos: Edmar Carvalho, 
Marcelo Bastos e Ribamar 
Nojosa.

Quantidade de fotos, formato e 
temas: Vinte e quatro fotografi as, 
30 x 40cm, com os temas 
paisagem natural, paisagem 
urbana, animais e fl ores.

Ribamar Nojosa, auditor estadual de 
controle externo, supervisor da Bibliote-
ca, é outro apaixonado pelo universo da 
fotografi a. Suas primeiras incursões nesse 
campo não diferem das experiências da 
grande maioria das pessoas que um dia se 
encantaram com a arte de fotografar.

Registros de festas familiares, pai-
sagens captadas em viagens pessoais ou 
profi ssionais, fotografi as de amigos em 
momentos descontraídos compuseram o 
acervo inicial e estimularam o interesse 
pelo aprimoramento de sua técnica foto-
gráfi ca. “A fotografi a nos permite eternizar 
e compartilhar a beleza e o encanto de um 
momento especial. É uma expressão artís-
tica em que técnica e sensibilidade devem 
se harmonizar para que o resultado tenha 
um elevado padrão estético”, destaca.
CLUBE – Motivados pela excelente recep-

tividade da exposição “3 Olhares” junto 
aos servidores do TCE, Edmar, Marcelo e 
Nojosa estão empenhados agora na criação 
de um clube de fotografi a. A exposição re-
cebeu mais de 200 visitantes e várias fo-
tografi as foram adquiridas pelos visitantes.

O clube funcionará como uma iniciati-

va dedicada ao desenvolvimento e a des-
coberta de novos talentos na arte da foto-
grafi a entre os servidores do TCE. Serão 
realizados cursos, ofi cinas e seminários 
dedicados ao aprimoramento da técnica 
fotográfi ca dos participantes, além de fu-
turas exposições com os trabalhos que ve-
nham a ser produzidos. “A fotografi a faz 
parte de nosso cotidiano. Há pessoas com 
uma sensibilidade especial para essa mani-
festação artística. O clube contribuirá para 
o aprimoramento dessa habilidade, além 
de permitir uma integração maior entre as 
pessoas com esse interesse comum”, des-
taca Ribamar Nojosa.

O clube deve entrar em atividade até o 
fi nal do primeiro semestre de 2014. Novas 
exposições estão previstas para revelar ao 
público do TCE o talento fotográfi co de 
seus futuros integrantes.
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NOSSA IMAGEMNOSSA IMAGEM

SOLIDARIEDADE:  Integrantes da Superintendência de Qualidade de Vida do TCE (Suvid) 
entregam brinquedos doados por servidores a crianças de escola na periferia da capital maranhense.
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